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Evidência surrealista

Para nós, que estamos a caminho da grande barreira da 
sombra, nada mais inesperado que o encontro súbito da verdade 
que existe nos olhos que nos fixam. Para acreditar na evidência 
do olhar é preciso ter encontrado o amor; não o amor vulgar, 
mas o amor pelo inesperado, desconhecido animal que nos 
espreita há séculos, a ave que parte para o infinito, a sombra das 
existências já perdidas.

De nós sai agora o grande conhecimento das coisas ocultas 
que parte para os vossos olhos.

Entre o sonho e a pedra nada mais existe que isto:
Os dois caminhos formados para uma exaustiva procura.
O braço, praia e noite por onde caminhamos até ao desco-

nhecido, forma única que está por descobrir e que por si só é 
já a escada líquida que subiremos um dia: é a carta, o Arcano 
XVII, a estrela dos magos, cujo norte é a estrada longa e muito 
branca que leva à vida e à morte.

Do encontro súbito e muito rápido destes dois objectos nasce 
a força, nossa própria força de atacar e de ferir, nosso desejo de 
destruição e, ainda que não pareça, o nosso subir à última nuvem, 
à altura inultrapassada onde o próprio sangue pára, onde o seco 
nada mais é que a própria forma humana, onde a luta e a raiva 
dão origem à flor por descobrir.

Para ser mais claro, poderei afirmar que este conhecimento 
me veio da aventura que um dia me aconteceu: ia por uma rua 
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longa, muito longa e completamente deserta. Era noite e não 
existiam luzes, talvez porque tivesse faltado a corrente eléctrica, 
talvez porque nunca tivesse existido luz naquela rua. Era um 
vulgar caminho de volta para casa, tão vulgar que não dava 
para ele. De repente abriu-se uma porta à minha frente. Fiz 
os três sinais; o primeiro de alto a baixo com a mão aberta, o 
segundo à esquerda, horizontal, só com o polegar e o último, o 
maior, circular e muito nítido em frente da cara. Depois entrei. 
Uma escada enorme, cheia de luz levou-me até ao fundo, à 
sala onde pequenas serpentes caminhavam velozmente para a 
floresta petrificada que se projectava ao fundo. Segui-as. Já não 
podia parar, devido principalmente à inclinação da sala. Entrei 
na floresta. Enormes figuras que ainda hoje não posso classificar 
me apareceram então, lentas, armadas de longas lanças, e me 
empurraram brutalmente para uma praça de calcário exaustiva-
mente brando onde um corpo de mulher jazia sangrando, sem 
cabeça. Para atravessar a praça vi-me forçado a passar por cima 
desse corpo e então verifiquei que ele estava atravessado por um 
lindíssimo garfo de prata. Nada mais havia a fazer e, portanto, 
segui o meu caminho. Do outro lado da praça havia uma outra 
porta, monumental, rutilante como um Sol. Abri-a. Nessa altura, 
uma forma esférica me caiu em cima da cabeça. Creio bem que 
desmaiei. Quando, de manhã, dois amigos me encontraram 
caído na mesma rua, um pouco mais à frente apenas, eu estava 
abraçado a uma cabeça de mulher cujos lindíssimos e negros 
cabelos se enrolavam no meu pescoço. Nos seus olhos verdes 
havia lágrimas. Julgo ter ficado três dias de cama, mas depois 
o conhecimento de todos estes acontecimentos trouxe-me a 
descoberta do que se segue:
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Dicionário modesto para famílias
de poucos haveres

A

ANIMAL – Disse, na intimidade, de um general muito 
animado.

Variante:
ANÍBAL – Qualquer canibal que, nos dias santos, use anilha.

B

BATATA – Quando aquele que escreve a ata veste a bata 
usa-se este fonema, mas com extremo cuidado.

Variante:
BATOTA – Acto de bater com a bota. Pratica-se especial-

mente em operações financeiras, donde o dizer-se usualmente, 
«a finança é uma batota».

C

CABIDE – Objecto que os agentes da PIDE usavam no pre-
ciso lugar da cabeça. Como em todas as polícias especializadas, 
tratava-se de um disfarce. Realmente não possuíam cabeça.

Variante:
CABODE – Palavra que não quer dizer nada. No entanto 

os exorcistas usam-na frequentemente, soletrando-a e batendo 
três vezes com o pé direito no chão. À meia-noite, é evidente.
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D

DOMÍNIO – Acção de graças que se realiza ao domingo nas 
terras trasmontanas. O oficiante bate na cabeça dos crentes com 
uma barra de alumínio especialmente benzida.

Variante:
DEMÓNIO – Segunda parte da acção de graças acima 

referida. No entanto só se realiza em dias determinados, e com 
uma barra de antimónio.

E

ESTUDO – Festa particular e requintada em que os antigos 
ministros de Estado se encontravam, na época do entrudo.

Variante:
ESTADO – Estabelecimento encerrado, para obras. Vocábulo 

bastante usado nos países subdesenvolvidos.

F

FACA – Pessoa que vai ao talho e vê os preços. Fica de maca. 
Em gíria popular, claro.

Variante:
FOCA – Estado em que fica qualquer manifestante depois 

de levar com a moca da P.S.P.

G

GATUNO – Indivíduo pertencente a um grupo minoritário 
do povo dos Hunos. Usavam o gato como arma ofensiva e daí 
a sua avançada fulgurante através da Europa, até às portas de  
Pavia.

Variante:
GATILHO – Gatuno que usava ceroulas de atilho. Bastante 

mal visto dentro da tribo. No entanto, nunca deixou de puxar 
o gatilho.

H

HIENA – Diz-se de uma pequena que anda muito preocu-
pada com o hímen.
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Variante:
HIANTE – Quando Dante encontrou uma hiena, o vocábulo 

definiu-se. Passou a dizer-se, como é voz corrente: «a pequena 
Beatriz hiante é uma hiena». Vox Populi.

I

INFANTE – Infecção que soi acontecer na tromba de ele-
fante. Só no asiático, sabe-se.

Variante:
INFAME – Chama-se, na Itália e nas Ilhas Canárias, ao 

salame de categoria inferior.

J

JANTAR – Objecto curvo e afiado introduzido na Península 
Ibérica pelos exércitos árabes de Tarik. Serve para matar fiscais 
de impostos, mas só em Janeiro.

Variante:
JANAR – Acto de produzir ar, virado para uma janela. 

Dialecto antigo do Alentejo.

L

LIMÃO – Posição tomada por qualquer administrador geral 
quando puxa a liga da secretária, com a mão.

Variante:
LIÇÃO – Diz-se daquele que se obstina em não pagar a 

licença da televisão.

M

MARTELO – Vitelo algarvio que gosta de passar as tardes 
a ver o mar.

Variante:
MARMELO – Espécie de camelo usado pelos marítimos 

dos séculos xv e xvi nos seus comércios com as povoações 
ribeirinhas.

o artista na imprensa
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A alucinante história de um fim de semana

ou o crime sem mordomo

por jorge de oliveira e mário-henrique leiria

I
A PRIMEIRA COISA FOI O CADÁVER

Deu alguns passos no empedrado.
O ambiente que o rodeava era doentio. A rua estava comple-

tamente às escuras (há anos que os candeeiros municipais não 
funcionavam e também ninguém se importava com isso). Do rio, 
próximo, emanavam uns miasmas exalando cheiros indefinidos 
que, juntamente com os vapores vomitados pelas chaminés das 
fábricas adjacentes, criavam um nevoeiro amarelado, barrento, 
incomodativo, quase sólido, que lhe provocava inexplicáveis 
comichões no traseiro. Era aquela uma rua estreita, quase 
pegada ao cais, ladeada por casas antigas, de largas varandas 
proeminentes, cujo lançamento sobre a ruela desafiava todas as 
leis da física e fazia sonhar com milagres de um santo qualquer, 
metido a construtor civil.

Lembrou-se de Londres e do seu «fog» característico. (Ex-carac- 
terístico).

Sorriu. Nunca tinha estado em Londres.
Consolou-se com a ideia de ter assistido a um documentário, 

no cinema do bairro, que falava da Londres do pós-guerra.  
Já era alguma coisa (embora não fosse uma explicação).

Decidiu-se pela análise dos factos, para variar.
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Não havia qualquer dúvida de que estava na presença de um 
cadáver. O cadáver de um homem assassinado. Provavelmente.

Ao primeiro impulso para uma acção, pensou em chamar a 
polícia. Era uma atitude lógica e cívica, se bem que muito pouco 
original. A problemática da originalidade preocupava-o a todo 
o instante. Decidiu não chamar a polícia. 

A resolução trouxe-lhe novos problemas de uma certa 
complexidade. Não havia qualquer espécie de dúvida que se 
encontrava perante um caso de crime. Onde há um morto, há 
um crime. Vinha nos livros policiais que devorava nas horas 
vagas (que eram todas ou quase). Tudo, desde o corpo estendido 
no passeio, ao ambiente folcloricamente criminal lhe indicava 
a existência de um drama aterrorizante, desumano e por aí 
fora. Ora, qualquer acontecimento grave exige um mínimo de 
atenção. (A tia Felisbela, por exemplo, morrera com um ataque 
de gota num dia em que bebera demais. Fora um acontecimento 
grave. Houve que enterrá-la).

Era óbvio que não poderia pensar em enterrar o corpo do 
delito. A tia Felisbela era um caso isolado e não tinha absoluta-
mente nada a ver com aquilo. Por outro lado, não seria menos 
interessante pensar em termos de estar em presença da grande 
oportunidade da sua vida. Qualquer crime pressupõe a existência 
de um criminoso. Por momentos, imaginou o assassino ainda 
a vaguear por ali. Assustou-se, mas recompôs-se. Era ridículo. 
Ninguém é assim tão estúpido. Porque não ser ele o detetive 
indicado para aquele caso? Não fora ele a descobrir o corpo do 
assassinado? Não era um amante dos romances policiais? Não 
via assiduamente todos os filmes do género, que reprisavam no 
cinema lá do bairro? As credenciais não seriam muito famosas, 
mas com um pouco de boa vontade…

Deu mais um pontapé no corpo prostrado. Gostava da ideia 
que tomava forma no seu espírito. Resolveu dedicar-se àquele 
caso e achou o momento histórico. Para além do mais, estava a 
precisar de dar um novo rumo à vida de jornalistazito de terceira 
categoria, pela qual auferia umas miseráveis moedas mensais à 
guisa de salário. Talvez estivesse ali a grande «caixa» da sua vida. 


